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I. TEMA: GIORGIO AGAMBEN E AS FONTES DA FILOSOFIA MEDIEVAL.   

II. Linha de Pesquisa: História da Filosofia 

III. Ementa: 

As pesquisas do filósofo italiano Giorgio Agamben (Roma, 1942 -) são atravessadas por um 

interesse filológico e histórico que o conduzem a tradições de pensamento e documentos pouco 

estudados nas universidades do séc. XXI. 

Na hipótese de Agamben, só é possível ler de forma rigorosa as aporias jurídico-políticas e 

econômicas da modernidade ocidental com o inventário crítico das categorias presentes na 

transmissão árabe e latina do pensamento clássico grego. Nesse sentido, a convenção temporal 

“Idade Média” corre o risco de negligenciar as singularidades e nuances históricas de mais de mil 

anos. Com o encerramento da escola de Atenas em 529 d. C., por Justiniano, o comentário e a 

transmissão dos documentos filosóficos gregos, por mais de sete séculos, foram realizados pela 

filosofia árabe (falsafa). 

A partir dos tomos de Homo sacer e de textos dispersos da produção agambeniana (como os 

estudos publicados nas coletâneas “Potência do Pensamento” e “Categorias Italianas”), o curso 

mapeará leituras, conceitos e análises filológicas acerca dos seguintes tópicos do pensamento 

medieval, pertinentes para o campo da história da filosofia:     

- Liturgia e ofício na patrística cristã. 

- O dispositivo teológico-escatológico da oikonomia e do katechon. Interpretações da Segunda 

Espístola aos Tessalodicensses, de Paulo de Tarso. A polêmica contemporânea entre Carl Schmitt 

e Erik Peterson.  

- Aristotelismo árabe, a partir de fontes como Al-Kindi (séc. IX), Al-Farabi (sec. X) e Averrois 

(séc. XII). Desdobramentos da crítica ao averroísmo no interior da filosofia tomista (séc. XIII). 

As fontes do averroísmo latino, em particular a filosofia política de Dante Alighieri (1265-1321), 

em De monarchia.  
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